
 
 

SONORIDADE: FIGURAS E SENTIDO 

 

 

Alma minha gentil, que te partiste 

Tão cedo desta vida, descontente, 

Repousa lá no Céu eternamente 

E viva eu cá na terra sempre triste. 

(Luís de Camões) 

 

A vista incerta, 

Os ombros langues, 

Pierrot aperta 

As mãos exangues 

De encontro ao peito. 

(Manuel Bandeira) 

 

Voz sem saliva da cigarra, 

do papel seco que se amassa, 

(João Cabral) 

 

A atmosfera que te envolve 

atinge tais atmosferas 

que transforma muitas coisas 

que te concernem, ou cercam. 

(João Cabral) 

 

– Cemitérios gerais 

que dos restos não cuidam 

nem fazem prorrogar a vida 

ainda nos mortos, porventura. 

(João Cabral) 

 

Andei longes terras, 

Lidei cruas guerras, 

Vaguei pelas serras 

Dos vis Aimorés; 

Vi lutas de bravos, 

Vi fortes – escravos! 



 
 

De estranhos ignavos 

Calcados aos pés. 

(Gonçalves Dias) 

 

Fogem fluidas, fluindo à fina flor dos fenos... 

(Eugênio de Castro) 

 

dicção do mar com que convive 

na vida alísia do Recife. 

(João Cabral) 

 

Vi carros triunfais... troféus... 

(Manuel Bandeira) 

 

tomba-a na tumba-moenda: 

(João Cabral) 

 

Seus ambos joelhos de âmbar 

(Vinicius de Moraes) 

 

Senhor, a noite veio e a alma é vil 

(Fernando Pessoa) 

 

Meu Deus, eu quero a mulher que passa! 

(...) 

Que fica e passa, que pacifica 

(Vinicius de Moraes) 

 

Numa tremura de lágrima 

(Vinicius de Moraes) 

 

Você é forte 

dentes e músculos 

(...) 

Você é forte 

letras e músicas 

(Caetano Veloso) 

 



 
 

Ao lado, acompanhamento banalmente sinistro, 

O tic-tac estalado das máquinas de escrever. 

(Álvaro de Campos) 

 

E o sino canta em lúgubres responsos: 

“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 

(Alphonsus de Guimaraens) 

 

a cana é trovoada, troveja, 

perde a elegância, a antiga linha, 

estronda com o sotaque gago 

de metralhadora, desvaria. 

(João Cabral) 

 

Eu amo a noite taciturna e queda! 

Amo a doce mudez que ela derrama, 

E a fresca aragem pelas densas folhas 

(Gonçalves Dias) 

 

– Quem dá mais?, grita mais o leiloeiro. 

Bate o martelo, bate aqui, dói longe. 

(Mauro Mota) 

 

Amor é fogo que arde sem se ver; 

É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 

É dor que desatina sem doer; 

(Luís de Camões) 

 

Este fundo de hotel é um fim de mundo! 

Aqui é o silêncio que tem voz. O encanto 

Que deu nome a este morro, põe no fundo 

De cada coisa o seu cativo canto. 

(Manuel Bandeira) 

 

Lua lua lua lua 

Por um momento meu canto contigo compactua 

(Caetano Veloso) 
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